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SEGURANÇA

Instituto Médico-Legal de Toledo atende público em novo prédio 

O novo prédio do IML tem 430 metros quadrados e recebeu investimento de cerca de R$ 850 mil

Com fotos

O novo prédio do Instituto Médico-Legal (IML) de Toledo, oeste do Paraná, começou o atendimento ao público. O prédio havia sido inaugurado no final do ano passado, mas como não tinha móveis, equipamentos e veículos, só agora a unidade poderá funcionar. 

Também foi entregue, pelo diretor-geral do IML, Porcídio D’Otaviano Vilani, uma viatura equipada para recolher corpos. Foram contratados, por processo seletivo simplificado, três médicos, três motoristas e mais dois auxiliares de perícia. Antes, havia dois médicos, um auxiliar de necropsia e um auxiliar administrativo. 

A antiga sede do IML em Toledo sempre operou de forma precária. A casa era alugada e tinha uma área muito pequena para atender a população. As necropsias eram feitas em um cômodo da residência, de maneira improvisada. Como não havia motorista, eram os médicos quem dirigiam o veículo. Essa estrutura atendia toda a região de Toledo. 

INFRAESTURA - O novo prédio do IML tem 430 metros quadrados e recebeu investimento de cerca de R$ 850 mil. Os equipamentos, veículos e móveis custaram R$ 550 mil. A nova sede possui dois consultórios e dois alojamentos, todos com banheiros próprios; recepção adequada para o atendimento ao cidadão; sala própria para necropsia e câmeras frias dimensionadas para o trabalho. 

O prédio segue os padrões da sede IML inaugurada em Paranavaí, na terça-feira (30) da semana passada. Para o secretário da Segurança Pública, Reinaldo Almeida Cesar, o IML é um local onde ocorrem muitos momentos de dor e consternação. “A Secretaria de Segurança Pública e o governo estão dando total atenção a este setor. Temos consciência que é nosso dever dar condições de trabalho àqueles que se dedicam a um ofício tão nobre”, afirma.

O trabalho de perícia é essencial para o embasamento de inquéritos policiais. Segundo o diretor-geral do IML, a nova sede permitirá que os profissionais tenham condições adequadas de trabalho e a população o conforto para fazer exames e retiradas de corpos de parentes. Ele explica que os novos equipamentos poderão proporcionar maior segurança técnica para os auxiliares de perícia, papiloscopistas e técnicos de necropsia.

